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RESUMO 

 
Ao longo da história da humanidade até os dias atuais, a sociedade se organizou entre 
classes antagônicas, dominantes e dominados. A Educação está presente nesta 
sociedade e, consequentemente reproduz as necessidades das classes dominantes 
no capitalismo a fim de manter as relações sociais de exploração e os privilégios 
burgueses. Na Educação Física não é diferente, a mesma reproduz em suas práticas 
as necessidades do capital. Desta forma, é necessário pensar numa prática 
educacional e, na Educação Física particularmente para este trabalho, que caminhe 
para romper com a lógica do capital, a fim de chegar a perspectivas emancipadoras. 
Sendo assim, buscou-se investigar neste estudo como a Educação Física pode atuar 
na superação da exploração do trabalhador tendo como finalidade a emancipação 
humana. Optou-se pela realização de uma pesquisa bibliográfica através de autores 
das temáticas sobre capitalismo, educação e emancipação humana. Portanto para 
uma autoconstrução de um indivíduo livre é necessário o fim da sociedade capitalista, 
portanto da sociedade de classe, buscando ir de encontro com a possível sociedade 
emancipada que tem sua base o trabalho associado e comum a todos, desenvolvendo 
e suprindo as necessidades próprias e da comunidade, a fim de desenvolver o máximo 
possível da potencialidade humana, em que se a educação física estiver presente 
poderá auxiliar nesta potencialidade. 
 
 

Palavras-chave: Capital. Educação Física. Emancipação Humana.  
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 1. INTRODUÇÃO 

Ao longo da história existiram sociedades primitivas em que eram 

fraternas e ao passar do tempo foram aparecendo sociedades organizadas 

conflituosas devido ser uma organização de classes antagônicas que buscam suprir 

seus interesses, uma classe utiliza da exploração para ter sua vida tranquila e a outra 

é explorada buscando suprir as necessidades básicas de sobrevivência. Essa 

situação ocorre devido a propriedade privada da qual essa pequena classe possuidora 

dos meios de produção utiliza para garantir suas mordomias e seus benefícios às 

custas da outra classe explorada, ou seja, a trabalhadora. 

Diante disso foi realizado uma pesquisa desde o Egito antigo até os 

dias de hoje na sociedade capitalista para observar as relações das classes 

antagônicas e como a Educação Física se comportava. 

A Educação Física é um complexo social que não está à margem da 

sociedade, ou seja, desempenha seu papel de acordo com a realidade que está 

inserida, assim suprindo as necessidades daquela sociedade. Tais necessidades são 

voltadas para as atividades, exercícios, desenvolvidos nos diferentes períodos 

históricos, podendo ser das mais simples atividades físicas às mais complexas.  

Diante do exposto, surgiu a necessidade e o interesse de realizar um 

estudo sobre a problemática: Como a Educação Física pode colaborar para a 

emancipação humana?  

Desta forma, o objetivo geral do estudo foi pesquisar se a Educação 

Física pode atuar na superação da exploração do trabalhador tendo como finalidade 

a emancipação humana. A fim de alcançá-lo, foram formulados os seguintes objetivos 

específicos:  entender o que é a relação social capital e a função da Educação Física 

nesta relação; estudar o que se constitui enquanto emancipação humana; discutir as 

condições para que a Educação Física possa contribuir para a emancipação humana.  

Para chegar a uma resposta foi realizado uma pesquisa para 

compreender o processo histórico da educação Física nas sociedades e suas relações 

sociais ao longo do tempo. Assim como entender o papel da Educação Física, e como 

a mesma pode atuar para que se supere a exploração do trabalho ao ponto de 

transformar os indivíduos em seres emancipados.  
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Esta necessidade de investigar sobre este papel da Educação Física 

de caráter transformador e não reprodutor das relações de classes veio através das 

leituras de vários autores que citaram a Educação Física como um ótimo aparato da 

reprodução de interesses das classes hegemônicas, como Mello, Castellani, Soares, 

Manacorda, entre outros. Este caráter transformador será investigado e 

problematizado na perspectiva do materialismo histórico que visa explicar a sociedade 

a partir de como os indivíduos produzem sua vida material, assim, para explicar a 

sociedade e suas mudanças (MARX, 1985), deve traçar um conjunto histórico do 

capitalismo e da luta de classes, considerando a totalidade, a contradição, a Educação 

Física e a emancipação humana. 

Em relação à hipótese da pesquisa, acredita-se que enquanto a 

sociedade capitalista estiver em vigência, a Educação Física irá ter seu trabalho 

voltado para a formação do trabalhador explorado necessário a este sistema. Ao 

superar esta forma de sociedade por outra em que não haja a exploração do homem 

pelo homem, poderá se chegar à emancipação humana.  

A justificativa de realização do estudo está na necessidade de 

compreender a sociedade em que vivemos para entender o papel da Educação Física 

e quais seriam as possibilidades de uma Educação Física diferente que contribuiria 

para emancipação humana.  

Contribuir para qualidade da Educação Física, no qual terá um 

entendimento de forma radical, mudando a lógica do professor com o aluno e seu 

cotidiano.  

É inegável a extraordinária evolução das ciências neste último século, 
dificultando, cada vez mais, a compreensão global e ao mesmo tempo 
detalhada dos fenômenos que envolvem nossa existência. Nas carreiras 
profissionais, por exemplo, é fácil observar uma ampla tendência à formação 
de especialistas, em detrimento de uma formação mais generalizante, em 
quase todos os setores da atividade humana. Por consequência, sabe-se 
mais e mais sobre o particular sem, contudo, avançarmos no sentido de um 
melhor entendimento de totalidade dos fenômenos humanos e universais. 
Uma análise de nossa situação no mundo, no hoje, nos faz crer até que a 
verdade das partes, sem um referencial básico do seu contexto, não conduz 
nossa razão obrigatoriamente à verdade maior do todo. O raciocínio lógico 
formal e particularizado parece, nestes termos, mais bloquear do que abrir 
perspectivas para a compreensão do universo e da existência humana. 
(MEDINA, 1987, p. 17)  

 

Avançar em um estudo histórico sobre o papel da Educação Física 

dentro da sociedade, a ponto de entender seu papel na sociedade, porém com o 
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objetivo de tencionar o que já está posto na sociedade capitalista e estudar sobre a 

emancipação humana e suas possibilidades e qual seria um possível papel da 

Educação Física nesta sociedade.  

No que tange aos procedimentos metodológicos, a pesquisa se 

classifica como explicativa em relação ao objeto de estudo, porque busca investigar 

como a Educação Física colabora para a exploração humana e para a emancipação 

Humana, pois:  

Essas pesquisas têm como preocupação central identificar os fatores que 
determinam ou que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. Esse é o 
tipo de pesquisa que mais aprofunda o conhecimento da realidade, porque 
explica a razão, o porquê das coisas. (GIL, 1946, p. 42)  

 

Quanto ao delineamento, a pesquisa se caracteriza bibliográfica, 

buscando construir um diálogo entre os artigos e textos estudados e os meus 

conhecimentos sobre o tema da pesquisa. Segundo Antônio Carlos Gil (2002, p.44) a 

pesquisa bibliográfica “é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 

principalmente de livros e artigos científicos”.  

As fontes foram buscadas em livros, obras de referência, teses e 

dissertações, periódicos de indexação e resumos. Essas fontes conduziram as 

pesquisas em sites de banco de dados de dissertações, bibliotecas online e na 

Biblioteca da Universidade Estadual de Londrina. Gil afirma,  

Tradicionalmente, o local privilegiado para a localização das fontes 
bibliográficas tem sido a biblioteca. No entanto, em virtude da ampla 
disseminação de materiais bibliográficos em formato eletrônico, assume 
grande importância a pesquisa feita por meio de bases de dados e sistemas 
de busca, que também serão considerados aqui. (GIL, 2002, p. 68)  

 

Foi utilizado o seguinte filtro: Produções com abordagem no 

materialismo histórico. A abordagem busca explicar com um caráter histórico as 

relações sociais da produção da sociedade, através das condições reais materiais dos 

indivíduos. Todas as mudanças históricas da sociedade não são determinadas por 

ideias, mas pelas condições reais dos indivíduos.  

Também foram selecionadas algumas palavras-chaves como, 

materialismo histórico, capital, luta de classes, educação, Educação Física, 

emancipação humana, para a pesquisa em banco de dados como o da Capes entre 

outros.  
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As análises serão através de categorias analíticas do marxismo, como 

Luta de classes, contradição, totalidade, capital, emancipação humana.  

A luta de classes é uma categoria que explica sobre as classes 

antagônicas presente na sociedade atual e que esteve em outras anteriores, nesta 

relação está exposto o trabalhador que tudo produz e a elite que possui os meios de 

produção gerando que a tudo pertence, assim ocorrendo o conflito de classes. 

A contradição está atrelada ao modo de produção nesta sociedade de 

classes que se faz presente na realidade social.  

A totalidade é uma categoria que visa explicar todos os complexos 

sociais ou qualquer coisa da sociedade sem que faça a ruptura com elementos 

importantes para a explicação, assim, observando elementos importantes para a 

explicação, portanto não explica nada separadamente dos seus contextos. 

O Capitalismo é a organização econômica, produtiva social mundial 

dos meios de vida, no qual é antagônico as necessidades dos indivíduos, pois tem 

como importância, o lucro, a propriedade privada, nada que assegure uma qualidade 

nas relações dos indivíduos, apenas os colocam como adversários. 

A emancipação humana aqui exposta neste trabalho vai de encontro 

com o entendimento de Marx no qual expõe com o significado de liberdade. 
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2. CATEGORIAS FUNDAMENTAIS PARA ANÁLISE DAS POSSIBILDIADES 

DE EMANCIPAÇÃO HUMANA NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Neste projeto foi utilizadas categorias analíticas do marxismo na 

sociedade capitalista como, luta de classes, contradição, totalidade, pois através 

destas categorias será analisada a Educação Física em uma linha histórica e no 

contexto da sociedade capitalista e a possibilidade de transformação da mesma para 

uma sociedade emancipada. Para isso o ponto de partida deste referencial é explicar 

como os homens produzem sua existência nas relações de trabalho, e a possibilidade 

e as condições de desenvolvimento da sociedade que possam visar a emancipação 

humana. 

Realizado a pesquisa em uma perspectiva histórica social para que 

explique a Educação Física, sua função social nesta sociedade de classes, e qual 

seria a função, ou objetivo da Educação Física em uma sociedade que visa a 

emancipação humana. Nesta perspectiva irei investigar se a Educação Física pode 

ser parte de um processo de superação da sociedade capitalista ou se tem a função 

de apenas reproduzi-la. 

Neste trabalho comecei a entender o significado da emancipação 

humana e suas possíveis implicações perante a organização social e seu 

desenvolvimento. Para começar é importante trazer à tona os aspectos do ser social, 

e explicar categorias como luta de classes, contradição e totalidade para entender 

todo esse processo que irei estudar.  

O primeiro pressuposto do ser social é os seres humanos estarem 

vivos para realizar história, necessário compreender também que o ser social se 

diferencia dos outros animais devido a possibilidade de transformar a natureza através 

do trabalho, produzindo materiais para suprir as necessidades de sobrevivência e por 

esses materiais produzir sua existência. Ao transformar a natureza o indivíduo como 

ser social se transforma e assim as relações de trabalho (MARX, 1998).  

Portanto através desta mediação pelo trabalho suas necessidades 

vão sendo supridas e gerando outras necessidades desenvolvendo formas de 

consciência, indo ao encontro Tonet (2005, p. 151) define, “ser social é, em sua 
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integral totalidade, um ser histórico, vale dizer, o resultado de um processo que tem 

no trabalho o seu ato originário”. Marx (1998, p. 10) também aponta: 

Ao produzirem seus meios de existência, os homens produzem indiretamente 
sua própria vida material”, ou seja, tudo que está envolto da sociedade, a 
educação, a política, a saúde, o trabalho, e também a própria Educação 
Física. 

Em vários momentos a história do ser humano está relacionada 

diretamente aos diversos conflitos de classes devido às condições materiais dos 

indivíduos, no qual uma pequena parcela da sociedade é beneficiada e a outra 

explorada gerando o antagonismo das classes. As classes podem ser entendidas 

como sendo grupos de indivíduos que possuem uma mesma condição econômica ou 

de acesso aos meios de produção. Portanto Marx (19--, p. 100) afirma, ”toda história 

é a história da luta de classes”. 

Em várias sociedades foi possível observar esse conflito, desde as 

sociedades egípcias, aos dias de hoje, passando por várias transformações sociais e 

de lutas de classes, porém, por todo esse tempo sem mudanças drásticas na lógica 

da organização social, pois as classes dominadas sustentam as classes dominantes.  

Para entender melhor sobre lutas de classes neste trabalho irei expor 

o processo de transição do sistema feudal para o capitalismo.  

Com as mudanças na ordem mundial do trabalho do sistema feudal 

para o capitalismo o trabalhador perde o vínculo com seu local de trabalho na 

sociedade feudal devido a necessidade do capitalismo em que tenha trabalhadores 

expostos a todo tipo de necessidade para aceitar qualquer tipo de trabalho e que não 

tenha ninguém acima deste trabalhador, pois assim a classe dominante poderá 

explorar sem a necessidade de prestar contas a ninguém. Portanto com a 

expropriação dos trabalhadores das propriedades, os mesmos ficaram sem amparo 

para suprir suas necessidades básicas, pois era suprida através do trabalho nestes 

locais, com a nova ordem mundial capitalista a propriedade privada ganha força e 

consequentemente os donos dessas propriedades, desta forma Marx (19--, p. 961) 

expõe “A relação capitalista pressupõe a separação entre os trabalhadores e a 

propriedade das condições da realização do trabalho”.  

A expulsão dos trabalhadores das propriedades limitam a 

possibilidade de sobrevivência desta classe, pois não tem acesso aos meios de 

produção de subsistência, e uma pequena parcela burguesa a tem como privado, com 

isso aumenta  divisão e o estranhamento entre classes da sociedade em classes 
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antagônicas, a dominante (burguesia/donos dos meios de produção) e a dominada (o 

trabalhador/proletariado, desprovido de meios de produção), possuem interesses 

diferentes entre as classes, aumentando a luta de classes, de um lado pessoas 

procurando suprir suas necessidades básicas de sobrevivência em que sua única 

posse é sua força de trabalho, de outro detentores dos meios de produção como 

propriedade privada, essenciais para produzir essa sobrevivência, porém não tem o 

objetivo de suprir essas necessidades, mas de lucrar através da compra da força de 

trabalho do proletariado, portanto Marx (19-- p. 960) expõe,  

[...] duas espécies bem diferentes de possuidores de 
mercadorias se defrontem e estabeleçam contato; de um lado, 
possuidores de dinheiro, meios de produção e meios de 
subsistência, que buscam valorizar a quantia de valor de que 
dispõem por meio da compra de força de trabalho alheia; de 
outro, trabalhadores livres, vendedores da própria força de 
trabalho e, por conseguinte, vendedores de trabalho. 

 

Corroborando com o autor, Mello (2014, p. 117) afirma: 

 Trabalhadores e capitalistas se relacionam no mercado como 

produtores independentes, e ao mesmo tempo em que o 

trabalhador necessita vender a sua força de trabalho, o 

capitalista precisa para produzir mercadorias, comprá-la. Além 

disso, a força de trabalho é a única mercadoria que, no 

processo de produção ao ser consumida, produz um valor 

excedente – a mais-valia – que pertence ao capitalista.  

 

A classe dominante possui os meios de produção fundamentais para 

sobrevivência de todos (as terras, empresas, indústrias, comércios etc.) e busca 

sempre o maior lucro possível, para isso a força de trabalho deve ser comprada 

sempre em seu menor valor e sempre explorando o máximo possível da força de 

trabalho, gerando mais mercadorias, portanto Marx (1988, p. 242) expõe “Por isso, é 

impulso imanente e tendência constante do capital aumentar a força produtiva do 

trabalho para baratear a mercadoria e, mediante o barateamento da mercadoria, 

baratear o próprio trabalhador”. 

A classe dominada não possui os meios de produção, assim 

necessita vender a única coisa que possui para sobreviver, a sua força de trabalho, 
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no qual tem o interesse em ter melhores condições de trabalho, com maior valor da 

sua força de trabalho. Ao mesmo tempo que ocorre a expropriação do trabalhador dos 

seus meios de produção e de subsistência, também ocorre a divisão do trabalho em 

que o proletário terá que realizar uma pequena parcela do trabalho inteiro. 

Outra categoria fundamental é a contradição está atrelada às 
questões do modo de produção de existência no qual se faz presente na sociedade 
capitalista e na realidade social.  Vivemos em uma sociedade que consegue produzir 
alimentos para toda a população, mas ainda tem pessoas que morrem por falta de 
alimentação.  

Outro fator importante da contradição é que a mesma é utilizada como 
lei na dialética materialista de Marx.  O mesmo teve influência em Hegel, que tinha a 
dialética no plano idealista, ou seja, via a razão como determinante da realidade 
objetiva, enquanto Marx inverteu a ideia e tinha seu interesse em explicar a realidade 
partindo do plano material, isto é que o mundo material que condicionava a ideia que 
fazíamos do mundo, assim Marx e Engels (2001, p.21 – 25) afirmam: 

Do ponto de vista materialista, o sistema hegeliano devia ser revirado. As 
ideias de toda ordem - religiosas, filosóficas, morais, jurídicas, artísticas e 
políticas - não se desenvolviam por si mesmos como entidade substantivas, 
condensadas no ápice pela ideia absoluta, identidade final entre Ser e Saber. 
O desenvolvimento das ideias era subordinado, dependente, predicativo. As 
ideias se sistematizavam na ideologia - compêndio das ilusões através das 
quais os homens pensavam sua própria realidade de maneira enviesada, 
deformada, fantasmagórica [...] Não é a consciência que determina a vida, 
senão a vida é que determina a consciência. Esta não pode ser outra coisa 
que não o ser consciente e o ser consciente dos homens é o processo de sua 
vida real. Aqui se ascende da terra ao céu, ao contrário da filosofia alemã, 
que desce do céu sobre a terra. Aqui, parte-se do homem em carne e osso.  

Em um exemplo a tese seria uma opinião sobre algo que a pessoa 

apoiasse a escolha A, a antítese seria a contradição ou a contrariedade desta ideia 

para ser colocada à prova o mesmo escolheria a B. A síntese seria um resultado 

colhido através destes dois para chegar uma conclusão do problema e seria o C nem 

ao mesmo o A ou o B. 

Para continuar é necessário explicar a totalidade, pois é uma 

categoria que visa explicar algo, sem deixar de observar todos os elementos que 

circulam a explicação, para a categoria totalidade não deve explicar separadamente 

as coisas dos seus contextos. Ou seja, para compreender o que é a Educação Física, 

não deve tentar compreender de forma que a mesma esteja à margem da sociedade, 

algo separado, é preciso compreender o papel da sociedade, ou seja todos os 

aspectos que influenciam a mesma, o sistema socioeconômico no caso o capital, luta 

entre classes, contradição, o papel da educação, a escola, todos com um caráter 

histórico dialético, assim Marx (1985, p. 25) afirma: 
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Suas diversas partes precisam se articular de maneira a constituírem uma 
totalidade orgânica e não um dispositivo em que os elementos se justapõem 
como somatório mecânico. Ora, a realização do “todo artístico” ou da 
“totalidade orgânica” pressupunha a aplicação do modo lógico e não do modo 
histórico de exposição. Ou seja, as categorias deveriam comparecer não de 
acordo com a sucessão efetiva na história real, porém conforme as relações 
internas de suas determinações essenciais, no quadro da sociedade 
burguesa. Por conseguinte, o tratamento lógico da matéria faz da exposição 
a forma organizacional apropriada do conhecimento a nível categorial-
sistemático e resulta na radical superação do historicismo (entendido o 
historicismo, na acepção mais ampla, como a compreensão da história por 
seu fluxo singular, consubstanciado na sucessão única de acontecimentos ou 
fatos sociais). A exposição lógica afirma a orientação anti-historicista na 
substituição da sucessão histórica pela articulação sistemática entre 
categorias abstratas, de acordo com suas determinações intrínsecas. Daí que 
possa assumir a aparência de construção imposta à realidade de cima e por 
fora. 

 

Seguindo na mesma lógica de Marx, lukács explica: 

A categoria de totalidade significa (...), de um lado, que a realidade objetiva é 
um todo coerente em que cada elemento está, de uma maneira ou de outra, 
em relação com cada elemento e, de outro lado, que essas relações formam, 
na própria realidade objetiva, correlações concretas, conjuntos, unidades, 
ligados entre si de maneiras completamente diversas, mas sempre 
determinadas (LUKÁCS, 1967, p.240, apud CARVALHO, 2008). 

Portanto a totalidade é uma categoria que auxilia a compreender a 

realidade sem que passe despercebido fatores que influenciam diretamente a 

realidade, a dinâmica social e a histórica. 

Ao trabalhar com essas categorias como luta de classes, contradição, 

totalidade é possível realizar uma pesquisa com uma fundamentação dos fatos, de 

forma que busque compreender dinamicamente a sociedade, partindo de uma posição 

como trabalhador contra hegemônica da luta de classe, e podendo observar os 

movimentos de contrariedade desta sociedade capitalista em que busque 

compreender o contexto do complexo social analisado de forma conjunta e não 

fragmentada. 

Essas categorias me auxiliarão a compreender o papel da Educação 

Física nesta sociedade e na história de forma que não fragmente as relações sociais. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA, HISTÓRIA E MANUTENÇÃO SOCIAL  

 

Para falar da Educação Física é necessário entender e alertar que as 

relações sociais que se tem em qualquer sociedade não são naturais, a priori, essas 

relações são construídas através da necessidade das pessoas envolvidas naquela 

sociedade, ou seja, se modifica é um processo histórico e não estático (MARX, 2001). 

Em cada tipo de sociedade existiu algo diferente devido à necessidade, portanto, tudo 

que não é fator apenas biológico é construído historicamente, por exemplo o 

comportamento, trabalho, educação, família, entre outros, esse processo histórico é 

cheio de manutenções e rupturas.  

As classes dominantes conservadoras de seus privilégios buscam 

explicar as relações sociais como se fossem naturais descartando todo processo 

histórico, pois desta forma conseguem explicar a sociedade de forma estática, 

amenizando a luta de classes, coloca como se não fosse possível a mudança, por 

exemplo a exploração, o lucro, a divisão do trabalho, como categorias naturais do 

indivíduo em toda sociedade, desta forma Mello (2014, p. 53) expõe: 

A derrocada das tentativas revolucionárias para superar o capital é de tal 
monta, até o presente momento, que gera a ilusão da impossibilidade de os 
homens construírem conscientemente a sua história. A derrota revolucionária 
revitalizou a concepção liberal segundo a qual a permanência da ordem 
capitalista se deve ao fato de ela corresponder a uma pretensa “essência” 
humana. O homem seria, segundo esta concepção, de modo essencial e 
imprescindível, um proprietário privado que se relaciona com outros pela 
mediação dos seus interesses egoístas. Parafraseando Marx, a essência do 
homem capitalista foi elevada à essência capitalista do homem (2007, p.13, 
grifos do autor). 

 

Devido a todo esse entendimento conservador é preciso expor que as 

sociedades são desenvolvidas e superadas, em que o processo histórico e suas 

relações sociais se modificam, por causa das necessidades da sociedade, portanto 

Mello (2014, p. 52) afirma, 

[...] para compreender a natureza e a função da educação/educação física e 
a raiz das suas questões problemáticas é fundamental buscar desvendar 
como se processa a construção do ser social, como se originam as categorias 
fundamentais e como elas se transformam. Isto nos permite apreender que 
não existe uma essência a priori dos homens, mas sim o fato dessa essência 
ser sempre histórica, ou seja, construída cotidianamente pelos seres 
humanos. 
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Portanto seguindo esta compreensão que as relações sociais se 

modificam devido a necessidade da sociedade e que não é algo estático ou natural, 

logo a Educação Física também, sempre acompanhou o desenvolvimento do ser 

humano desde os seus primórdios até os dias de hoje, passando por várias 

transformações devido as necessidades sociais ao longo do tempo, e assim por 

explicações diferentes como as atividades básicas, militaristas, higienista, eugenista, 

mecanicista, no qual cada uma delas representa a compreensão deste complexo de 

conhecimentos.  

Todas sociedades tinham alguma categoria que remetia à Educação 

Física, independentemente das atribuições que colocavam como objetivo desta 

prática social. Em vários momentos da história é possível observar as atividades 

físicas das sociedades que passaram desde os mais simples movimentos aos mais 

complexos aglomerados de conhecimentos, por exemplo, nas danças, lutas, 

ginásticas, nos jogos e esportes entre outras manifestações.  

No período feudal entre os séculos 2130 a 2040 a.C, a sociedade 

egípcia passava por uma decadência na arte da palavra ou arte política, por este 

motivo os faraós estavam mais preocupados com a nova mobilidade social e uma 

nova educação visando recuperar o poder da política através dos ensinamentos aos 

seus filhos e os jovens selecionados a serem ensinados também como “filhos do rei”. 

Nesta época, a natação era fundamental como conhecimento, em que era destinada 

somente as classes dominantes, como príncipes régios, jovens nobres ou elevados 

entre os nobres, por isso Manacorda (1989, p. 17) atesta: 

Um elemento da educação, que indicamos na introdução e que é fundamental 
para formação das classes dominantes, isto é, o tirocínio ginástico-militar [...] 
A natação é um dos exercícios fundamentais daquela educação física que, 
reservada aos dominantes, se realiza através de um processo 
sistematicamente organizado. 

 

As atividades relacionadas à Educação Física eram desenvolvidas 

para as classes dominantes e apenas para esta. 

 O médio império pertence ao período tebano próximo a 2033 à 

1786 a.C no qual Manacorda escreve sobre o ofício dos escribas e sua importante 

tarefa de realizar uma progressiva transformação da sabedoria em cultura, para sim o 

povo assimilar a tradição como ritual, tudo isso através das ordens e por suas 
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mensagens, que tem o significado de levar as ordens. Esta função tinha prestígio e 

autoridade. Segundo Manacorda (BR. 156, apud MANACORDA 1989, p. 24) "Eis que 

não existe uma profissão sem que alguém de ordens, exceto a de escriba, por que é 

ele que dá ordens. Se souberes escrever, estarás melhor do que nos ofícios que te 

mostrei".  

O Manacorda (1989) descreve a Educação Física como habilidade de 

comportar-se onde se luta porem não cita, quais classes praticavam esta educação 

física neste período. Porém o autor deixa claro que obteve relatos sobre a dominação 

de classes e que essas classes dominantes exerciam o poder utilizando a opressão e 

a exploração do trabalho das classes dominadas. 

Durante o segundo período intermediário que tem seu início em cerca 

de 1785 a.C e o novo império, qual termina aproximadamente perto do ano de 1069 

a.C de acordo com o texto do autor Manacorda, época essa marcada pela invasão do 

Egito pelos misteriosos hicsos, fazendo surgir mais registros sobre um segundo 

aspecto de educação para os egípcios, que além da educação na escola, que já 

enfatizava ao ensino das crianças, passam a se preocupar com a formação para 

guerra modernizando suas técnicas. É de se ressaltar que a educação do físico para 

guerra, “Comprovam outras atividades ginástico-esportivas ou militares: o tiro com 

arco, a caça as feras (especialmente ao leão, reservada ao faraó) e a pesca, praticada 

e concebida como 'caça aquática'". (MANACORDA, 1989, p. 28) 

E que dentro do palácio do faraó ainda existia uma educação física 

para os nobres, ainda pautada na natação. Portanto, a educação física de fato neste 

período, era voltada para a preparação da guerra e um elemento educativo reservado 

à classe dominante. 

O período demótico (1069-333 a.C) o autor Manacorda deixa claro 

que as classes dominantes sempre moldam a sociedade a sua imagem e semelhança, 

e que as outras classes devem respeitar as decisões desta classe, os mesmos 

continham "manuais" para como as outras classes se portariam perante as classes 

dominantes. "Quando erras perante o teu superior e teus discursos ficam desconexos, 

tuas adulações serão retribuídas com afrontas e tuas lisonjas com pancadas" (apud 

ESTR. 11, p. 36) "[...] Não ofendas a quem é maior do que tu [...]"(apud ESTR. 27, p. 

36)  

Manacorda (1989) cita documentos que chegou ao Diodoro de Sicília 

em que informa que a educação a formação é destinada apenas a classe dominante, 
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aos nobres e ou aos funcionários, ou seja, do homem de qualidade da instrução 

profissional do administrador do Estado. Manacorda faz um relado da Educação 

Física, na qual era pautada na juventude da classe dominante com a arte da guerra e 

depois com o passar dos anos tinha a tarefa do culto e a cultura, ou seja, era rezervado 

apenas para as classes dominantes e mudavam conforme a idade dos integrantes 

desta classe. 

Na Grécia inicialmente a educação era destinada apenas para as 

classes dominantes, e para a classe dominada restava um treino para o trabalho, 

conforme expõe Manacorda (1989, p. 41): 

 
Para as Classes governantes uma escola, isto é, um processo de educação 
separado, visando preparar para as tarefas do poder, que são o “pensar” ou 
o “falar” (isto é, a política) e o “fazer” a esta inerente (isto é, as armas); para 
os produtores governados nenhuma escola inicialmente, mas só um 
treinamento no trabalho, cujas modalidades, que foram mostradas por Platão, 
são destinadas a permanecer imutáveis durante milênios:  observar e imitar 
a atividade dos adultos no trabalho, vivendo com eles. Para as classes 
excluídas e oprimidas, sem arte nem parte, nenhuma escola e nenhum 
treinamento, mas, em modo e em graus diferentes, a mesma aculturação que 
descende do alto para as classes subalternas. 
 

Na educação homérica o objetivo era voltado para uma formação 

guerreira e política, à qual o acesso era para a classe dominante. Portanto os jovens 

eram preparados para a guerra e ao alcançar uma idade mais avançada para a 

política.Na educação hesiodéica o jovem era formado através dos saberes dos 

camponeses em que tinha o objetivo de ensinar o patrimônio de sabedoria e da 

moralidade camponesa destoando totalmente do ensino das classes dominantes, com 

isso gerando conflitos entre qual é a melhor forma de educar e a polêmica da 

excelência por nascimento ou pela aprendizagem, conforme apresenta Manacorda 

(1989). 

No período clássico observa-se que a educação baseada na música 

e na ginástica tinha a intenção de formar o jovem capaz para as tarefas adultas da 

sociedade. A partir deste momento começa a nascer uma escola e educação física 

voltada para todos, mas com diferença entre a elite e o povo, de acordo com 

Manacorda (1989, p. 48) [...] além de fazer aprender a ler e a nadar, prover a 

aprendizagem de um ofício para os pobres, e, para os ricos, a aprendizagem de 

música e equitação, além de 'praticar os ginásios, a caça e a filosofia'.  

Com a escola do alfabeto, a escola é oferecida tendencialmente a 

todos os cidadãos, fato que aparece documentado por volta do século V a.C, porém 



20 

 

 

o acesso à esta escola e a educação física ainda era restrito aos cidadãos 

denominados livres, mais especificamente os aristocratas. É a partir do século V que 

surge a discussão sobre o estado assumir essa tarefa de instrução dentro das escolas, 

tornando-se assim consequentemente pública, abrangendo também as meninas, os 

pobres e aos escravos, o que significou uma melhoria das condições econômicas e 

do prestígio social dos mestres. Essa escola tem por base a forma típica dos ginásios, 

que a princípio eram centros de cultura física, mas vieram a se tornar também de 

cultura intelectual para os jovens e adultos. Como a educação física passa também a 

ser praticada pelos “livres”, ela deixa de ser somente para os nobres e para a formação 

guerreira. 

Neste, como nos outros períodos, segue a dominação de classes na 

qual a classe dominante tem seus privilégios, status elevados e trabalho que outras 

classes não poderão exercer, segundo (I, 42, 151-2 apud MANACORDA, 1989, p. 85) 

Quanto às profissões e às atividades lucrativas, quais devem ser 
consideradas liberais e quais indignas, grosso modo, isto a tradição no diz... 
as profissões que contem e exigem maior sabedoria e pelas quais se 
adquirem boas vantagens, como a medicina, a arquitetura, o ensino de coisas 
elevadas, estas são nobres, mas somente para aqueles que pertencem à 
classe adequada a profissão. 

 

Portanto as classes dominantes tinham privilégios sobre as demais 

classes, podendo ter acesso a trabalhos intelectuais e de maior renda e sem a 

possibilidade de mudança social. 

Em Roma a Educação Física era utilizada para a formação do cidadão 

e do guerreiro no manuseio de armas, da defesa da pátria e ao ataque a outras pátrias. 

Os Romanos utilizavam de jogos militares como meios pedagógicos para que os 

jovens aprendessem coisas sobre a guerra, assim padronizando o estilo de Roma 

conforme Manacorda (1989). A utilização da educação física era voltada para a arte 

da guerra, com exercícios para preparação física básica, realizavam exercícios de 

corrida, equitação, lançamento de dardos e flechas.  

A idade média é um período que ocorre grandes mudanças, saindo 

de um modelo escravista de trabalho para o servil, em que é dominada pelas 

ideologias da igreja que influenciaram em grandes decisões políticas. 

Com a queda do modelo da educação clássica as escolas passam a 

ser conjuntas entre igreja e Estado, porém a igreja fica com o poder administrativo 

culturais das instituições de ensino, conforme Manacorda (1989). Neste período a 

igreja se torna uma instituição de extrema importância à frente da sociedade até 
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mesmo confundindo a igreja com o Estado, devido ao grande acúmulo de terras, 

propriedades entre outros. 

Nesta época havia duas estruturas religiosas: o clero secular, os 

bispados e as paróquias; e o clero regular, os mosteiros em que nessas duas 

estruturas teriam o surgimento da educação cristã, portanto Manacorda (1989, p. 122) 

afirma, “Pode-se dizer, consideradas as iniciativas educativas do clero secular e do 

clero regular que mudaram os conteúdos, e que dos clássicos da tradição helenístico-

romana passou-se para os clássicos da tradição bíblico-evangélica.” 

Estes locais ficaram tomados de instruções cristãs com a 

obrigatoriedade da leitura e da escrita, em que o acesso era de crianças a adultos, 

desta forma Masai (L, p.247 apud MANACORDA1989, p. 120) cita, “por três horas as 

criancinhas, na sua década, sejam instruídas em suas tabuinhas por um monge 

letrado; também os adultos analfabetos, até os cinquenta anos, aprendam as letras”, 

complementando Aranha (2006, p.104) relata: 

Os monges eram os únicos letrados, porque os nobres e muito menos os 
servos sabiam ler. Podemos então compreender a influência que a Igreja 
exerceu não só no controle da educação, como na fundamentação dos 
princípios morais, políticos e jurídicos. 

 

 

A cultura física na idade feudal passa a ver o corpo como inimigo do 

homem e o contrário do espírito, portanto, os exercícios ginásticos das classes 

dominantes foram substituídos pelo manejo das armas, pelas justas, torneios e outros 

exercícios adaptados as tendências cavalheirescas da época, desta forma Manacorda 

(1989, p. 138) afirma, “As virtudes dos nobres, como sempre, são as da paz e as da 

guerra, mais do que da cultura”. Complementando Azevedo (1994, p. 35) expõe, 

“Levando a Educação Física à uma decadência e ao desprezo, com ênfase somente 

nas atividades militares da cavalaria e nos ensinamentos catequéticos”.  Portanto a 

educação física do período feudal era voltada para a guerra e para a moral dos 

indivíduos postos naquela sociedade. 

Pode-se afirmar a partir deste resgate histórico que a luta de classes 

está presente neste longo período descrito acima e até nos dias de hoje, devido a 

lógica destas sociedades em que a exploração é a base da organização do trabalho, 

em que muitos sustentam os privilégios de poucos  

A Educação Física cumpriu seu papel social dentro das sociedades 

e foi possível observar que em vários momentos da história a Educação Física passou 
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a ter como objetivo a formação de um indivíduo “virtuoso” em que apenas as elites 

tinham apropriação do seu conhecimento, desta forma Mello (2014) expõe, 

Na segunda metade do século XVII, John Locke (1632 - 1704), encarnando 
o espírito da burguesia inglesa em ascensão, preocupa-se em traçar um 
projeto educativo para o gentleman, no qual inclui a prática da Educação 
Física. No seu Pensamentos sobre a Educação, discute que, o educar bem 
às crianças, é de tal maneira o dever e a missão dos pais, e o bem-estar e a 
prosperidade das nações depende tanto deste fato, que eu gostaria de 
colocar essa convicção no coração de todos; e que depois de ter examinado 
o que a fantasia, o costume ou a razão ensinou sobre este tema, 
contribuíssem auxiliando a expandir essa convicção de que o modo de educar 
a juventude, tendo em conta sua diversa condição, é também a maneira mais 
fácil, breve e adequada para produzir homens virtuosos, hábeis e úteis em 
suas distintas vocações; e que aquela vocação ou profissão de que mais 
devemos cuidar é a do gentleman. Porque se os dessa posição são colocados 
pela educação no caminho certo, eles colocarão rapidamente em ordem os 
demais (LOCKE, apud MELLO, 2014, p. 115). 

 

Isto é, essa educação tinha ideais elitistas, em que seu principal 

objetivo era a formação de novas elites que pudessem resolver qualquer tipo de 

desordem social para manter a sociedade de classes, a propriedade privada intacta, 

o trabalhador explorado e a elite explorando.  
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3.1 O CAPITALISMO 

Para escrever sobre a Educação Física é necessário compreender 

sua relação com a totalidade, ou seja, a complexidade de relações que envolvem 

neste sistema político econômico e social denominado capitalismo. 

Esta sociedade denominada como capitalismo surge a partir das 

estruturas econômicas feudais e da destruição de outras estruturas desta sociedade 

feudal, a principal delas era a relação de trabalho entre os indivíduos desta sociedade, 

conforme citado por Marx (19--, p. 961), 

A estrutura econômica da sociedade capitalista surgiu da estrutura 
econômica da sociedade feudal. A dissolução desta última liberou os 
elementos daquela.  O produtor direto, o trabalhador, só pôde dispor de sua 
pessoa depois que deixou de estar acorrentado à gleba e de ser servo ou 
vassalo de outra pessoa. Para converter-se em livre vendedor de força de 
trabalho, que leva sua mercadoria a qualquer lugar onde haja mercado para 
ela, ele tinha, além disso, de emancipar-se do jugo das corporações, de seus 
regulamentos relativos a aprendizes e oficiais e das prescrições restritivas do 
trabalho. 

 

O Capitalismo é um modo de produção mundial baseado no lucro, na 

luta de classes e na propriedade privada. Este lucro vem da exploração dos 

trabalhadores sem meios de produção que necessitam vender sua força de trabalho 

para a sua sobrevivência, pois é a única forma que possuem para suprir suas 

necessidades básicas.  

Devido a propriedade privada em que se tem os donos dos meios de 

produção que visam ao lucro através da exploração do trabalhador e o trabalhador 

que é explorado, assim, gerando um antagonismo em seus interesses, o proprietário 

quer mais lucro e pagar menos para maior acúmulo de capital e o trabalhador quer 

melhores condições de trabalho, portanto Marx (19--, p. 39) afirma, 

Isso porque somente tal separação permite que o agente do processo de 
trabalho, como pura força de trabalho subjetiva, desprovida de posses 
objetivas, se disponha ao assalariamento regular, enquanto, para os 
proprietários dos meios de produção e de subsistência, a exploração da força 
de trabalho assalariada é a condição básica da acumulação do capital 
mediante relações de produção já de natureza capitalista. 
 

 Ou seja, melhores condições para sua existência, por isso acaba 

gerando a luta de classes devido o conflito de interesses. Desta forma, como é a lógica 

da sociedade ter propriedade privada em que tem donos e trabalhadores, produção 

social e apropriação privada da riqueza, portanto sua base é contraditória. Este 

sistema político econômico, possui uma produção sem controle, devido a necessidade 
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de suprir o mercado, pois esta sociedade é pautada no consumo desenfreado para 

sempre buscar mais e mais acúmulo de capital. Para conseguir manter o mercado é 

necessário o incentivo ao consumo, uma sociedade em que não interessa como 

conseguiu o acúmulo, o por quê, quando, onde, seu objetivo sempre será a 

valorização do valor, através da exploração da força de trabalho do proletariado. 

   Busco compreender o capitalismo através da visão marxista e com 

suas obras como O Capital, no qual segundo Marx (1985) explica que a finalidade 

desta obra é desvendar as leis econômicas da sociedade burguesa ou, em diferente 

formulação, as leis do nascimento, desenvolvimento e morte do modo de produção 

capitalista. 

O Estado existe para cumprir o papel de mantenedor dos interesses 

da classe dominante, a estrutura da sociedade em classes, a regulação da 

propriedade privada e dos meios de produção, ou seja, a manutenção do modo 

produtivo do capital, portanto Marx (1985, p. 336 - 7) explica, 

Essas leis refreiam o impulso do capital por sucção desmesurada da força de 
trabalho, por meio da limitação coercitiva da jornada de trabalho pelo Estado 
e na verdade por um Estado que o capitalista e o Landlord dominam. 
Abstraindo um movimento dos trabalhadores que cresce cada dia mais 
ameaçadoramente, a limitação da jornada de trabalho nas fábricas foi ditada 
pela mesma necessidade que levou à aplicação do guano nos campos 
ingleses. A mesma cega capacidade, a qual, em um caso, esgotou a terra, 
em outro afetou pelas raízes a força vital da nação.[...] Sem dúvida, as 
pretensões do capital, em seu estado embrionário, quando ele ainda virá a 
ser, portanto, em que ainda não assegura mediante a simples força das 
condições econômicas, mas também mediante a ajuda do poder do Estado, 
seus direitos de absorver um quantum suficiente de mais-trabalho parecem 
até modestas, se as compararmos com as concessões que ele tem de fazer 
rosnando e resistindo, em sua idade adulta. Custou séculos para que o 
trabalhador “livre”, como resultado do modo de produção capitalista 
desenvolvido, consentisse voluntariamente, isto é, socialmente coagido, em 
vender todo o seu tempo ativo de sua vida, até sua própria capacidade de 
trabalho, pelo preço de seus meios de subsistência habituais, e seu direito à 
primogenitura por um prato de lentilhas. É natural, portanto, que a 
prolongação da jornada de trabalho, que o capital procura impor aos 
trabalhadores adultos por meio da força do Estado, da metade do século XIV 
ao fim do século XVII, coincida aproximadamente com a limitação do tempo 
de trabalho que, na segunda metade do século XIX, é imposta pelo Estado, 
aqui e acolá, à transformação de sangue infantil em capital. 

 

Diante do exposto pode-se afirmar que o Estado tem um papel 

reprodutor das leis capitalistas, no qual se adapta da melhor forma possível para 

auxiliar a manutenção deste sistema econômico social político de classes em que uma 

minoria é privilegiada ao custo de todo o restante. 
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3.2 A EDUCAÇÃO FÍSICA NO CAPITALISMO 

 
Na sociedade Capitalista começa a existir a necessidade de um 

corpo, mais apto as explorações do mercado, mais “livres” em que pudessem vender 

sua força de trabalho, pois era a única coisa que restava ao sujeito, assim se 

sujeitando as mazelas das produções industriais para sobreviver, pois devido as 

relações feudais em que os indivíduos eram ligadas ao seu local de trabalho, as 

relações de trabalho eram ligadas a algum local ou com alguém também e para essa 

sociedade capitalista deveria haver a mudança nas relações de trabalho para suprir 

as necessidades mercadológicas do capitalismo, ou seja, uma força de trabalho mais 

forte, ágil e empreendedora e livre, desta forma Marx (19--, p. 962) revela,  

A estrutura econômica da sociedade capitalista surgiu da estrutura 
econômica da sociedade feudal. A dissolução desta última liberou os 
elementos daquela. O produtor direto, o trabalhador, só pôde dispor de sua 
pessoa depois que deixou de estar acorrentado à gleba e de ser servo ou 
vassalo de outra pessoa. Para converter-se em livre vendedor de força de 
trabalho, que leva sua mercadoria a qualquer lugar onde haja mercado para 
ela, ele tinha, além disso, de emancipar-se do jugo das corporações, de seus 
regulamentos relativos a aprendizes e oficiais e das prescrições restritivas do 
trabalho. Com isso, o movimento histórico que transforma os produtores em 
trabalhadores assalariados aparece, por um lado, como a libertação desses 
trabalhadores da servidão e da coação corporativa, e esse é único aspecto 
que existe para nossos historiadores burgueses. Por outro lado, no entanto, 
esses recém-libertados só se convertem em vendedores de si mesmos 
depois de lhes terem sido roubados todos os seus meios de produção, assim 
como todas as garantias de sua existência que as velhas instituições feudais 
lhes ofereciam. E a história dessa expropriação está gravada nos anais da 
humanidade com traços de sangue e fogo. 

 

Concordando com o autor acima, Mello (2014, p. 127) cita, 

A preocupação com o “corpo”, como já afirmamos, está presente desde o 
início da sociedade capitalista, quando, nas discussões de vários 
pensadores, estes apresentam a necessidade de mudar hábitos e valores 
para a construção de um novo homem livre e independente que responda à 
nova forma de produção da vida em detrimento das relações feudais. A nova 
forma de organização forja nos indivíduos a sua independência, torna-os 
diretamente independentes uns dos outros. Cada um tem em si uma 
propriedade que não é mais a terra, mas o seu corpo, sua força de trabalho 
e deve cuidar dela. Passa a ser necessário que cada um, se preciso, possa 
dispor de meios para garantir sua vida, uns vendendo sua força de trabalho, 
outros comprando-a. 

   

Esta mudança de hábitos e de criar um indivíduo mais forte para suas 

atividades relacionadas ao trabalho foi essencial para o desenvolvimento da 

sociedade capitalista, pois desta forma os trabalhadores conseguiam produzir mais 
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sem esvaecer-se de suas forças físicas, portanto menos pessoas fadigadas, mais 

produção. 

Para compreender a Educação Física no sistema capitalista é 

necessário observar como um processo histórico e não natural dos indivíduos, pois 

sem esse caminho não teria a possibilidade de tencionar suas relações sociais. 

Portanto Mello (2014, p. 85) afirma: 

É fundamental realçar que o processo de desenvolvimento humano é 
histórico e não natural, portanto, a educação física que conhecemos na 
sociedade capitalista não é natural, mas sim um produto do desenvolvimento 
complexo e contraditório do ser social. Desenvolvimento provocado pelo 
próprio ser social, diretamente relacionado com a totalidade construída. 

 

A sociedade em que vivemos possui mecanismos para manutenção 

do capitalismo, as relações de poder, de exploração. Uma delas é a educação, a 

mesma não está à frente do seu tempo, está atrasada conservada com os moldes das 

relações sociais desenvolvidas para suprir as necessidades do capital. 

Segundo Mello (2014, p. 9): 

Marx, ao desvelar como se processa o desenvolvimento humano, esclarece 
que cada uma das instituições que formam uma determinada sociedade 
corresponde, na verdade, à forma assumida por essa sociedade, o que 
significa postular que não havia a necessidade dessa forma em sociedades 
anteriores e que, possivelmente, não haverá em uma outra forma societária. 
Com isto quero enfatizar que as instituições, os complexos sociais, toda a 
práxis humana, são frutos das relações sociais estabelecidas em 
determinados períodos históricos, respondendo a determinadas 
necessidades humanas.  

 
 

Então a Educação Física como qualquer outra área não está à 

margem da sociedade, pensada e criada isoladamente, ao contrário está ligada à 

sociedade em que atende as necessidades das relações sociais, suas continuações 

e retrocessos, desta forma deixo explicito sua função social que é para reprodução 

das relações sociais desenvolvidas na lógica do Capitalismo. 

Portanto Mello (2014, p. 9) expõe, 

Partindo desse pressuposto, é fundamental compreender que a educação 
física não é um fenômeno social isolado, mas faz parte da totalidade social 
através da qual a história dos homens se realiza. À medida que a sociedade 
é transformada pelos homens, transforma-se a forma da educação física. 
Esta, portanto, não é um produto natural, mas sim o resultado do processo 
histórico através do qual os homens, a partir do seu trabalho, constroem a si 
mesmos e à sociedade em que vivem, como afirmou Marx:  
A um nível determinado do desenvolvimento das forças produtivas dos 
homens corresponde uma forma determinada de comércio, de consumo; 
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correspondem formas determinadas de organização social, uma determinada 
organização da família, das camadas ou classes: em resumo: uma 
determinada sociedade civil. A uma sociedade civil determinada corresponde 
uma situação política determinada que por sua vez, nada mais é do que a 
expressão oficial dessa sociedade civil. 

 

Por exemplo, no século XIX devido as várias epidemias a Educação 

Física aparece com o papel do higienismo, em que foi utilizado para os trabalhadores 

das grandes cidades com os objetivos de trazer hábitos higiênicos e morais, visando 

a manutenção do capital, e não pela boa fé de cuidar dos trabalhadores, pois assim, 

possivelmente evitariam possíveis revoltas populares, devido as condições de 

trabalho e saúde da classe operária naquele momento, desta forma Singer; Campos 

e Oliveira citado por (SOARES, 2004, p. 24) expõe: 

Em primeiro lugar elas não ficavam imunes às epidemias que grassavam nos 
novos centros industriais. Em segundo lugar, as más condições de vida e de 
saúde deveriam reduzir significativamente a produtividade do trabalho. E, em 
terceiro lugar, a situação desesperadora em que se encontrava a classe 
operária era terreno fértil para movimentos de revolta, que punham em perigo 
a ordem constituída. 

 

O pensamento higienista da época tinha a ideia de atuar diretamente 

na família, afim de reorganizar suas vidas, melhorando a saúde e respectivamente a 

força de trabalho, através dos exercícios físicos controlados, assim mantendo e 

ampliando a nova ordem do sistema capitalista, com isto seria possível maior 

desempenho nas industrias, pelo fato que diminuiria os altos índices de trabalhadores 

com doenças e epidemias, portanto Mello (2014, p. 129) apresenta,  

Os exercícios físicos possuem um respaldo duplamente científico à medida 
que, além do respaldo biológico, contribuíam para uma assepsia social. 
Duplicidade em virtude do rumo que tomava a ciência, negando qualquer 
outra explicação da realidade que não fosse a conferida pelas ciências 
naturais que discutiam inclusive a própria sociedade a partir de seus prismas. 
 

 

Utilizavam desta explicação pois ajudava no combate das doenças e 

na formação moral dos indivíduos. A mesma Educação Física é atrelada ao 

eugenismo, no qual seu objetivo era de “regenerar”, ou seja, segundo Azevedo (1929, 

apud, SOARES, 2004, p. 120) a eugenia é: 

A ciência ou disciplina que tem por objetivo o estudo dos fatores que, sob o 
controle social possam melhorar ou prejudicar mentalmente, as qualidades 
raciais das gerações futuras; ou por outras palavras, o estudo das medidas 
sociais, - econômicas, sanitárias e educacionais que influenciam, física e 
mentalmente, o desenvolvimento das qualidades hereditárias dos indivíduos 
e, portanto, das gerações [Idem, ibidem]. 
 

Seria utilizar a Educação Física para criar homens e mulheres 

perfeitos, no qual não se importavam com a diversidade e com todas as características 
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do ser humano, pois era necessário colocar o indivíduo perfeito nos padrões do ser 

humano branco, ordeiros, cristão e heterossexual, moldando diretamente os 

costumes, e principalmente a moral dos indivíduos no seu âmbito familiar, conforme 

Castellani (1988, p. 39) cita, “redefinir os padrões de conduta física, moral e intelectual 

da “nova” família brasileira” 

Com o passar do tempo as necessidades do capital vão sendo 

alteradas para se manter, e desta forma a Educação Física passa por adaptações, 

visando suprir a demanda da sociedade capitalista. 

Em vista disso, compreendo que a Educação Física está posta de 

forma para cumprir seu papel social, de manutenção da lógica do capital, fica restrito 

o desenvolvimento de discussões que tencionem esse papel social, mesmo em locais 

diferentes com atuações diferentes e entendimentos diferentes, a Educação Física em 

regra segue para um mesmo ponto, o cumprimento das relações sociais desenvolvida 

nesta sociedade, a perpetuação e manutenção de uma classe hegemônica burguesa 

exploradora das classes proletárias, conforme citado por Soares (2004, p. 06), 

 
Na consolidação dos ideais da Revolução Burguesa, a Educação Física se 
ocupará de um corpo a - histórico, indeterminado, um corpo 
anatomofisiologico, meticulosamente estudado e cientificamente explicado. 
Ela negará o funambulismo, os acrobatas, a especulação, e buscará as 
explicações para a sua atuação na visão de ciência hegemônica na 
sociedade burguesa: a visão positivista de ciência. A mesma visão de ciência 
que fornecera respostas para as indagações que se coloca a burguesia no 
poder. A mesma visão de ciência que se constituirá em canal para a 
veiculação da visão de mundo desta classe e que fornecera as justificativas 
para o seu modo de ser e de viver. 
 

Porém mesmo com todo esse processo de reprodução ainda é 

possível encontrar resistência, indivíduos contrários a esta forma de sociedade em 

que se esforçam para compreende-las para contribuir em sua modificação, mesmo 

que na Educação Física não seja a regra a resistência, mas ainda vive. 

Assim Mello (2014, p. 112), explica que “Embora questões sobre a 

educação em geral, a educação física em particular ou sobre outros setores sociais 

possam parecer exclusivas de determinadas localidades, são desdobramentos de um 

mesmo movimento, o processo de expansão do capital”. 

A Educação Física não foi criada diretamente para a escola, porém 

com a expansão do capital surgiu a necessidade de explorar o proletariado e de ter 

pessoas fortes e saudáveis para o trabalho, então utilizou a Educação Física como 



29 

 

 

conteúdo nas escolas. Esta decisão implicou na abordagem no ensino das escolas, 

em que o objetivo era a aptidão física, o higienismo e a formação moral.  

Por isso Mello afirma (2014, p. 113),  

Nessa educação, os exercícios físicos funcionariam como higienizadores, 

disciplinadores do caráter e da vontade, formadores do sentido patriótico que 

colaboraria na formação (Alemanha, Japão e Itália), manutenção e 

aperfeiçoamento (França, Bélgica, Inglaterra e Estados Unidos) dos Estados 

Nacionais.  

Reforçando o exposto pela autora anterior, Soares (2004, p. 52) 

expõe: 

[...] essas escolas, de um modo geral, possuem finalidades 
semelhantes: regenerar a raça (não nos esqueçamos do grande número de 
mortes e de doenças); promover a saúde (sem alterar as condições de vida); 
desenvolver à vontade, a coragem, a força, a energia de viver (para servir a 
pátria nas guerras e na industrial e, finalmente, desenvolver a moral que nada 
mais e do que uma intervenção nas tradições e nos costumes dos povos). 

 

Da mesma forma que a Educação Física apareceu para reprodução 

do capital a escola também, ou seja, representava interesse de uma minoria burguesa 

em utilizar deste espaço para manter a sociedade como esta, usando apenas desse 

espaço para a educação paliativa do trabalhador, em que o interesse era apenas para 

maior produtividade do proletário para um maior lucro, conforme exposto pela Mello 

(2014, p. 123), 

A organização escolar, ou a necessidade da escola aparece junto com a 
necessidade burguesa de reprodução do capitalismo, no sentido de continuar 
aprimorando os recursos tecnológicos para a produção, mas também na 
condição de classe contra-revolucionária, impregnar no trabalhador a lógica 
do trabalho capitalista, embora a própria lógica produtiva imponha aos 
trabalhadores a sua submissão ao capital. 

Mesmo com todo processo de conservação e desenvolvimento do 

capital ainda é possível tencionar as relações postas em nossa sociedade, esta 

sociedade é cheia de contradições em sua raiz, desta forma Mello (2014, p. 125) 

afirma que “Esse mesmo modo de produção, que produz necessidades antagônicas, 

produz também soluções antagônicas. Uma, na perspectiva de conservação dessa 

sociedade; outra, na perspectiva de sua transformação”. 

Portanto para começar a entender do que se trata essa perspectiva 

de transformação, precisamos entender que esse projeto irá tencionar a hegemonia 

burguesa desta sociedade, partindo do interesse da outra classe, a trabalhadora, ou 
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seja, é necessário entender a luta de classes para afirmar os interesses de classes 

(COLETIVO DE AUTORES 1992). 

Entender sobre a posição da classe trabalhadora na luta de classes é 

ter o conhecimento da sua necessidade de sobrevivência, conforme exposto por 

Souza (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 13), ”à luta no cotidiano pelo direito ao 

emprego, ao salário, à alimentação, ao transporte, à habitação, à saúde, à educação, 

enfim, às condições dignas de existência”. 

Contudo é necessário entender do interesse e da posição da classe 

burguesa em que tem total contradição com a classe trabalhadora, pois suas 

necessidades são de acumulo de riquezas, aumentando sempre a exploração do 

trabalhador, consequentemente aumentando o seu ganho, e que visam garantir o 

poder sobre a classe trabalhadora para manter a posição privilegiada nesta 

sociedade. Este poder direciona a sociedade, através da política, da forma de pensar 

e da moral (COLETIVO DE AUTORES, 1992). 

A necessidade das classes trabalhadoras vem sendo exposta nas 

lutas de classes e aparecendo na vontade de tomar a direção da sociedade, 

construindo uma nova sociedade. Portanto a luta expressa conforme o Coletivo (1992, 

p. 14) “uma ação prática, no sentido de transformar a sociedade de forma que os 

trabalhadores possam usufruir do resultado de seu trabalho”. 

Na área da Educação Física não é diferente umas perspectivas 

buscam suprir necessidades de conservação e outras as de transformação, e nesta 

perspectiva de transformação um coletivo de autores desenvolveu uma metodologia 

de Ensino da Educação Física, possibilitando observar e agir nessa sociedade, 

portanto para tenciona - lá é preciso entender a Educação Física em seu contexto e 

sua prática para transforma-la e não reproduzir. 

Nesta perspectiva crítica-superadora, denominada pelo Coletivo de 

Autores (1992) tem características específicas como a diagnóstica, a judicativa e a 

teleológica. 

Desta forma o Coletivo de Autores (1992, p. 15) explica: 

Diagnostica, porque remete à constatação e leitura dos dados da realidade. 
Esses dados carecem de interpretação, ou seja, de um julgamento sobre 
eles. Para interpretá-los, o sujeito pensante emite um juízo de valor que 
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depende da perspectiva de classe de quem julga, porque os valores, nos 
contornos de uma sociedade capitalista, são de classe.  
Dessas considerações resulta que a reflexão pedagógica é judicativa, porque 
julga a partir de uma ética que representa os interesses de determinada 
classe social.  
É também teleológica, porque determina um alvo onde se quer chegar, busca 
uma direção. Essa direção, dependendo da perspectiva de classe de quem 
reflete, poderá ser conservadora ou transformadora dos dados da realidade 
diagnosticados e julgados. 

 

Nesta perspectiva de Educação Física busca compreender a mesma 

como movimentos historicamente construídos a partir da luta de classes e de 

compreender a necessidade social em que muda de um contexto para outro, assim, 

concordando com o Coletivo de Autores (1992, p.34), 

Em nosso entender ela surge de necessidades sociais concretas. Sendo a 
Educação Física uma prática pedagógica podemos afirmar que ela surge de 
necessidades sociais concretas que, identificadas em diferentes momentos 
históricos, dão origem a diferentes entendimentos do que dela conhecemos. 

Corroborando Mello (2014, p. 85) expõe, 

[...] como essa atividade passa a fazer parte da construção do ser social. Em 
princípio, não ainda como “atividade educativa” (cultura corporal) como na 
atualidade, mas como atividades físicas ou corporais que possuem um outro 
sentido/significado nas relações sócio-históricas que se estabeleciam. 
Assim, considero fundamental enunciar que a sua construção se realiza no 
processo de desenvolvimento do ser humano e o acompanha mediatamente 
as transformações ocorridas nesse processo. 

 
Desta forma os autores compreendem que a Educação Física é um 

complexo social que também acompanha o desenvolvimento histórico do ser humano, 

e não um processo estático ou natural. 

Percebe-se através das leituras neste trabalho que a Educação Física 

é um complexo social que está posto na sociedade há muito tempo, não só na 

sociedade capitalista, mas que também esteve presente nas organizações anteriores. 

Com os diferentes momentos históricos a Educação Física vai sendo alterada para 

suprir as necessidades das épocas e sociedades, mas quando era alterada não se 

modificava na raiz, a mesma ainda reproduzia a sociedade posta no período isto em 

regra, o ideal da elite, além do mais que o acesso aos ensinamentos da Educação 

Física eram reservados para as elites.  

Na sociedade capitalista a relação entre capital e Educação Física é 

de manutenção, pois como é uma parte do complexo social em sua regra reproduz as 

mazelas da sociedade capitalista, ou seja, é para reproduzir valores que interessam 
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ao capital e a elite burguesa, contribuindo para a manutenção desta sociedade de 

classes, em que poucos se beneficiam, do trabalho da maioria, um bom exemplo são 

as ações que aconteceram durante sua função higienista para aprimorar hábitos de 

higiene e moral, porém este interesse não era em prol do trabalhador, mas sim do 

capital para a manutenção de suas condições de trabalho, pois devido a doença 

acabava acarretando menos lucro.  

Porem ao mesmo tempo que esta sociedade de classes é reprodutora 

do discurso e das ideologias burguesas também é contraditória, pois aparece vertente 

crítico-superadora sobre esta sociedade, como apreciado no livro do coletivo de 

autores as discussões e o entendimento da realidade, no qual criticam essa sociedade 

e propõem mudanças com intenções claras ao caminho da emancipação humana, 

contudo a Educação Física não é motor desta mudança, pois a mesma é uma 

pequena parte do complexo social, ou seja, é uma pequena parcela que pode auxiliar 

a impulsionar o motor, que é a luta de classes enfatizando a importância do 

proletariado neste processo para inverter a lógica radicalmente desta sociedade.  
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4. EMANCIPAÇÃO HUMANA, EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Para explicar sobre o processo de emancipação humana é necessário 

entender os fundamentos metodológicos e evitar mal-entendidos, no qual os pós-

modernos entendem apenas como gnosiológico, porém deixamos claro que tem um 

significado ontológico que se constitui por conjuntos articulados de categorias que 

expressam a realidade e visam explicar qualquer fenômeno social (TONET, 2005). 

Também é necessário discutir sobre a centralidade da objetividade e 

da subjetividade para entender o processo histórico e avançar para uma perspectiva 

na totalidade, que percebe a subjetividade e a objetividade como um complexo, em 

que é norteado pela objetividade e não dividido, portanto Tonet (2005, p. 38) afirma, 

Esta perspectiva da totalidade é inaugurada por Marx e, a nosso ver, supera 
a unilateralidade tanto da primeira quanto da segunda perspectiva, mas 
especialmente desta. A especial importância da superação da perspectiva da 
subjetividade está no fato de que esta, além de ser hoje, o modo de pensar 
dominante, foi, aos poucos, tomando a forma de algo “natural”, uma espécie 
de “pensamento único”, passando a influenciar tanto a elaboração filosófico-
científica quanto a ação prática nas mais diversas modalidades. Mais ainda, 
pelo fato de ela estar hoje superdimensionada, implicando um corte profundo 
entre consciência e realidade. 

 

Desta forma é essencial realizar a crítica a este pensamento 

individual, devido a impossibilidade de compreender a realidade social como um todo 

sem divisões, e da crítica a naturalização dos ideais dominantes para benefício próprio 

em que buscam explicar uma parte, as que lhe convêm. 

Em vista disso existe a necessidade de resgatar a centralidade na 

objetividade com uma percepção qualitativa, diferente do entendimento da 

centralidade na objetividade greco-mediaval, em que a perspectiva no mundo tinha 

uma natureza e uma ordem anterior e externa aos sujeitos, portanto romper com a 

anterior (TONET, 2005). E superar o racionalismo distante da objetividade. 

Como exposto anteriormente a subjetividade e a objetividade como 

um complexo, em que é norteado pela objetividade e não dividido, assim sendo Tonet 

(2005, p. 54) expõe que:  

Para Marx, este princípio, é a práxis, a “atividade humana sensível”, a 
“atividade real, sensível”. Espírito e matéria, consciência e realidade, 
subjetividade e objetividade são dois momentos que constituem uma unidade 
indissolúvel. E a práxis é essa atividade mediadora que faz com que da 
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determinação recíproca desses dois momentos se origine toda a realidade 
social. 

Consequentemente ao constituir a práxis a mesma sana questões 

sobre a explicação das relações sociais através da unilateralidade da racionalidade e 

do empirismo (TONET 2005), ou seja, das divisões de ações indissolúveis partindo 

para um entendimento mais amplo. 

A emancipação humana está ligada diretamente ao comunismo, no 

qual a primeira remete a liberdade e a segunda a sociabilidade segundo (TONET 

2005).  

O Comunismo busca cumprir com a possibilidade de uma sociedade 

justa, fraterna, igual e não menos importante livre, para isso esta nova organização 

social estabelece ruptura radical a sociedade anterior, a sociedade de classes 

antagônicas, revolucionando esta relação e libertando o povo explorado e de suas 

desigualdades sociais, acabando com a propriedade privada e com a exploração do 

trabalhador, pois não se tem mais a regra social de lucro e sim de suprir as 

necessidades dos seres humanos desta sociedade assim tornando os indivíduos 

livres. Este tipo de sociabilidade é totalmente possível e totalmente contraria as bases 

da sociedade capitalista por isso o ataque a esta sociedade. Diante do exposto vale 

lembrar que a sociedade capitalista essa por si também tem um pensamento sobre a 

liberdade. 

A liberdade do pensamento liberal da sociedade capitalista é 

individual, deste modo Tonet (2005, p. 129) cita, “a noção de liberdade do liberalismo, 

que ele reputa de caráter universal, nada mais é do que a liberdade do indivíduo 

entendido como naturalmente proprietário privado, e que, como tal, tem em si o eixo 

da sua realização”, ou seja, independente nas relações, porem dependente da 

propriedade. Outro fator é em relação a desigualdade social pois compreendem que 

é algo necessário a natureza humana (TONET, 2005).  

Refletindo sobre esta questão de naturalizar a desigualdade do 

pensamento liberal, acabo percebendo o quão preocupante e equivocado é, pois é 

uma percepção que não tem interesse em se proteger como espécie ou coletivo, se o 

outro passa fome problema é só dele da mesma forma a saúde, a habitação, a 

logística, a segurança, a educação, a cultura, o trabalho, entre outras coisas, me soa 

quase uma antítese do próprio ser humano. 
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Isto é a emancipação humana vai totalmente para o lado oposto, se 

busca objetivar a coletividade entre os seres e não o afastamento, a individualidade, 

para isso é necessário o fim da exploração do homem pelo homem, o fim da 

propriedade privada dos meios de produção e da luta de classes, portanto da 

sociedade capitalista. Quando é tratado de emancipação humana não se pode 

confundir com a emancipação política ou com democracia ou qualquer outra 

possibilidade de organização social, pois todas elas remetem as sociedades 

capitalistas de formas ideais e de estrutura contraditória, assim acabando com a 

alienação e com uma educação apenas para o trabalho explorado e não o fim do 

trabalho, pois sabe-se que o trabalho é a categoria fundante do ser social, e que em 

qualquer momento da história da humanidade o ser humano terá a necessidade de 

trabalhar para suprir suas necessidades e gerar outras. A ideia da emancipação 

humana tem relação com uma formação para a complexidade de sua sociedade e 

máxima potencialidade humana, de livres trabalhadores, no qual segundo Marx e 

Engels (2001, p. 16) afirmam, 

O Homem da sociedade Comunista será o homem total, livre das alienações 
e mutilações impostas pela divisão do trabalho reinante na sociedade 
burguesa e apto a realizar suas múltiplas potencialidades. 

 

Esta sociedade possibilita aos seres humanos uma liberdade que leva 

ao domínio consciente sobre sua autoconstrução total sobre todo processo histórico, 

em que tem como base a superação de toda alienação (TONET, 2005). Essa 

autoconstrução é realizada dos indivíduos para os indivíduos através do trabalho, 

portanto Tonet (2005, p. 50) afirma, 

A autoconstrução do homem pelo homem a partir do trabalho – só resta ao 
sujeito interpretar e “transformar” o mundo segundo critérios por ele mesmo 
estabelecidos. Que, embora isto seja ignorado, não são critérios que brotam 
de uma interioridade pura, mas já são expressões de uma determinada 
realidade social objetiva. 

Ou seja, nas teorias Marxistas a autoconstrução dos seres humanos 

é um processo que tem início no trabalho com uma junção de teleologia (fazer) e 

causalidade (natural) como ato ontológico fundante do ser social. 

A emancipação humana é a liberdade entre trabalhadores associados 

para decidirem suas produções, controla-las e conclui-las através da sua auto 

organização e das necessidades dos povos nesta sociedade, portanto a necessidade 
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de um ser social maturo em seu desenvolvimento, pois a falta dela acarretava na falta 

de compreensão da natureza e consequentemente impossibilitava a alteração radical 

da organizações sociais (TONET, 2005) e de seus meios de produção avançados para 

suprir as necessidades básicas, pois sem o mesmo não teria a possibilidade desta 

sociedade, dessa forma Marx ( 2007, p.38) afirma, “ é um pressuposto prático, 

absolutamente necessário, pois sem ele apenas se generaliza a escassez e, portanto, 

com a carestia, as lutas pelos gêneros necessários recomeçaram e toda a velha 

imundice acabaria por se restabelecer” com as forças produtivas desenvolvidas seria 

possível suprir as necessidades básicas de todos indivíduos de forma qualitativa e 

quantitativa afirma (MARX, 2007), assim sendo real a libertação dos indivíduos como 

ato histórico e não ideal através do trabalho e do intercâmbio. 

Assim para compreender o que é a emancipação humana é 

necessário entender o que é o trabalho, o qual é a matriz fundante do ser social devido 

às relações dos seres humanos entre os mesmos e a natureza gerando as 

sociedades. Nesta concepção de sociedade Comunista, os trabalhadores serão 

produtores livres de sua existência, partindo do pressuposto em que a alienação do 

trabalho não existirá, pois, os trabalhadores terão o controle dos meios de produção 

comuns de forma em que ninguém utilize desses meios de produção para extrair a 

mais-valia da força de trabalho do outro, pois nesta sociedade a exploração não tem 

sentido, portanto Marx (2001, p. 67) afirma: 

 
O comunismo distingue-se de todos os movimentos anteriores porque 
revoluciona os fundamentos de todas as relações de produção e de 
intercâmbio precedentes e porque pela primeira vez aborda conscientemente 
todos os pressupostos naturais como criação dos homens que existiram 
anteriormente, despojando-os de seu caráter natural e submetendo-os ao 
poder dos indivíduos associados. Sua organização é, por isso, 
essencialmente econômica, a produção material das condições dessa 
associação; ele faz das condições existentes as condições da associação. O 
existente que o comunismo cria é precisamente a base real para tornar 
impossível tudo o que existe independentemente dos indivíduos, na medida 
em que o existente nada mais é do que um produto do intercâmbio anterior 
dos próprios indivíduos. 

 

Portanto é necessário reforçar a necessidade do trabalho como ato 

fundante e que seres humanos sempre terão o trabalho por mais que tenham 

modificações, desta forma Marx coloca que o trabalho é uma “condição eterna da 

existência humana”.  

Corroborando Tonet (2005, p. 132-3) expõe: 
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O trabalho é o fundamento ontológico do ser social. E que isto significa não 
só que ele é a mediação que permite o salto ontológico da natureza para o 
homem, como também continuará a ser este ser fundamento na medida em 
que é “condição natural eterna da vida humana”, independente da forma em 

que ele se realize. [...] A identificação deste ato, da sua precisa natureza 

essencial, juntamente com as demais condições de possibilidade, nos 
permitirá garantir o caráter materialista, isto é, imanente, real, possível, e não 
apenas imaginável ou desejável desta forma de sociabilidade.  

 

Então o trabalho é o ato fundante do ser social, não aquele das 

condições que o limita ou lhe definha, o trabalho privado ou abstrato, esse ato 

fundante possibilita aos indivíduos a todo momento ao desenvolvimento “articulado 

que inclui a dimensão fundante e um conjunto de outros campos de atividades 

humanas” (TONET, 2005, p. 132). 

Por exemplo a relação do trabalho e a educação que estão 

diretamente atrelados, conforme Tonet (2005, p. 212): 

Sendo o trabalho, por sua própria natureza, uma atividade social, ainda que 
em determinados momentos possa ser realizado isoladamente, sua 
efetivação implica, por parte do indivíduo, na apropriação dos conhecimentos, 
habilidades, valores, comportamentos, objetivos, etc., comuns ao grupo. 
Somente assim o ato do trabalho poderá se realizar. Esta apropriação tem 
dois aspectos fundamentais: um, voltado para o indivíduo; outro, voltado para 
a comunidade. 
 

Reforçando o exposto pelo autor, Antunes (2012, p. 16) apresenta: 
 

É exatamente em virtude dessas características constitutivas do complexo do 
trabalho – tanto como aquilo que desencadeia o processo de humanização 
[...] como aquilo que garante e assegura a continuidade e complexificação 
desse processo, por meio da transmissão de suas aquisições históricas – que 
o processo formativo, educacional, do ser social não pode do trabalho ser 
separado: ou seja, existe uma conexão ineliminável, ontológica, entre as 
esferas do trabalho e da educação. 
 

Em vista disso os autores frisam a importância do trabalho e da 

educação nas sociedades e como a educação tem um entrelaçamento com o ato 

fundante do ser social o trabalho e que a educação tem um papel importante que ajuda 

a desenvolver as forças de trabalho em qualquer sociedade que esteja. 

 

Sabe-se então depois do exposto que o ato fundante é o trabalho em 

que Marx denomina como trabalho associado. E assim Tonet (2005, p.133) explica, 

O trabalho associado pode ser, inicialmente, definido como aquele tipo de 
relações que os homens estabelecem entre si na produção material e na qual 
eles põem em comum as suas forças e detêm o controle do processo na sua 
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integralidade, ou seja, desde a produção, passando pela distribuição até o 
consumo. 

Ou seja, essa possibilidade de trabalho associado não deve ser 

controlada por uma instituição, um dono, um Estado, a mesma é atrelada a 

capacidade dos seres humanos trabalharem, se organizarem desde a produção ao 

consumo visando suprir as necessidades de todos e não a possibilidade de lucrar 

sobre esses associados, portanto um trabalho sem exploração e consequentemente 

livre, à vista disso Marx (1974, p. 942) explana,  

O reino da liberdade só começa ali onde termina o trabalho imposto pela 
necessidade e pela coação de fins externos; situa-se, pois, por sua própria 
natureza, para além da órbita da produção material propriamente dita. Do 
mesmo modo que o selvagem tem que lutar com a natureza para satisfazer 
as suas necessidades, para buscar o sustento da sua vida e reproduzi-la, 
também o homem civilizado tem que fazer o mesmo sejam quais forem as 
formas sociais e os possíveis sistemas de produção. Na medida em que se 
desenvolve e se desenvolvem com ele as suas necessidades, amplia-se este 
reino da necessidade natural, mas ao mesmo tempo também se ampliam as 
forças produtivas que satisfazem aquelas necessidades. A liberdade neste 
terreno, só pode consistir em que o homem social, os produtores associados, 
regulem racionalmente este seu intercambio material com a natureza, 
coloquem-no sob o seu controle comum em vez de deixar-se dominar por ele 
como um poder cego e o realizem com o menor dispêndio possível de forças 
e nas condições mais adequadas e mais dignas de sua natureza humana. 

Diante desta colocação é possível entender que a história da 

humanidade antes do socialismo é uma sociedade de dominação aos seres humanos 

explorados por forças estranhas ao trabalhador, no qual em uma sociedade socialista 

sofreria uma mudança radical a ponto de desaparecer esta ordem de dominação e 

submissão (TONET, 2005).  

Diante do exposto quando se fala de trabalho associado remete-se a 

liberdade e também a necessidade, esta última como essência humana e de forma 

alguma negativa, pois os seres humanos tem necessidades, satisfazem, criam novas 

e assim suprem, portanto sem fim, (TONET, 2005) E a liberdade? A liberdade está na 

organização do trabalho e da produção pelos próprios trabalhadores de forma que 

supram as necessidades dos indivíduos e a outra parcela para as pessoas que 

necessitam destes itens produzidos sem exploração e extração de lucro. Da mesma 

forma que o indivíduo tem suas necessidades a serem supridas. 

Conforme citado acima é necessário deixar claro a diferença do 

entendimento da necessidade na sociedade Capitalista e a Comunista. Assim sendo 

Tonet (2005, p. 141) expõe,   
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No primeiro é o produto que domina o produtor, que estabelece o fim a ser 
atingido (a reprodução do próprio capital), que lhe impõe as formas concretas 
do trabalho, as condições gerais e específicas da produção, o tipo de relações 
entre os homens e a forma de acesso aos bens produzidos. No segundo é o 
produtor – agora necessariamente sob a forma de “produtores associados”, 
pois o eixo não é mais o indivíduo como “mônada isolada”, mas o gênero 
humano como expressão de uma força geral assumida conscientemente 
pelos indivíduos) e busca as formas mais adequadas para atingi-los 

E continuando expõe que a necessidade é extremamente importante 

para os seres humanos, porém não é o fim, desta forma não é o que o comunismo 

busca, o mesmo busca a autoconstrução do ser humano como um ser cada vez mais 

humano (TONET, 2005) 

Neste sentido a sociedade emancipada tem uma ruptura radical com 

a sociedade Capitalista, esta sociedade Comunista tem a necessidade e a liberdade 

como fundamental para os indivíduos e pôr fim a autoconstrução humana como base 

da sua sociabilidade. Já o Capitalismo não tem, sua base não é voltada para o ser 

humano, essa segunda visa a propriedade privada, o consumo e a exploração entre 

classes. 

A Educação é idealizada na sociedade Capitalista como uma possível 

candidata a solucionar os problemas envoltos na sociedade, em que nesta estão 

postos devido a lógica da mesma, vendem aos povos a esperança de que dias 

melhores virão através do processo de educação, porém esta idealização não condiz 

com a realidade, segundo Tonet (2005, p. 221), 

Em síntese, desde que a sociedade se dividiu em classes antagônicas, 
instalou-se uma contradição entre a aspiração de auto-realização cada vez 
maior de todos os indivíduos e as possibilidades postas pelas relações de 
propriedade privada, ou seja, instalou-se o desenvolvimento de alguns as 
custas da imensa maioria. 
 

Corroborando Orso (2013, p. 52) expõe: 

Como ela não é constituída por um bloco monolítico, também é permeada por 
contradições e, eventualmente, até pode permitir a realização de algumas 
experiências diferentes. Todavia, no geral, predomina um tipo de educação 
abstrata, necessária à essa sociedade, pois, sendo o determinante maior a 
base material, ela condiciona a consciência estabelecendo-se assim um tipo 
de educação correspondente a ela. Ou seja, uma educação voltada para 
estimular o individualismo, para fomentar a competição, para enaltecer a 
concorrência, para premiar pela produtividade e punir pelos resultados não 
desejados, permitindo, assim, selecionar os mais aptos e mais adaptados, de 
acordo com os valores vigentes nessa sociedade – uma educação para 
subserviência. 

 

Na forma capitalista de sociabilidade, esta contradição se torna mais 

intensa e evidente. Isto porque, de um lado vão sendo criadas as condições 
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fundamentais para a realização desta aspiração de todos os homens e, de outro, por 

que a efetivação é bloqueada pelas relações sociais ainda fundadas na propriedade 

privada. Esta situação, como já vimos, é agravada pela crise estrutural em que se 

encontra hoje a sociedade capitalista. 

Ou seja, esta sociedade capitalista cria a necessidade de 

desenvolvimento a todos, mas as condições para isso apenas uma classe possui, a 

classe burguesa. Esta realidade foi pensada para ser como tal, conforme expõe Tonet 

(2005, p. 222), “Em uma sociedade de classes o interesse das classes dominantes 

será sempre o pólo determinante da estruturação da educação. O que significa que 

ela será configurada de modo a impedir qualquer ruptura com aquela ordem social. ”  

Diante do exposto acima, é possível afirmar que a educação tem um 

caráter conservador, porém não está ligado apenas ao político ideológico, mas sim à 

transmissão dos conhecimentos, comportamentos produzidos ao longo da história dos 

seres humanos, desta forma mantendo a possibilidade das relações sociais com as 

próximas gerações (TONET, 2005). 

Dessa maneira é importante expor a natureza essencial da ação de 

educar para entender seu papel na sociedade, diante disso Tonet (2005, p. 222) 

apresenta, 

Consiste em propiciar ao indivíduo a apropriação de conhecimentos, 
habilidades, valores, comportamentos, etc., que se constituem em patrimônio 
acumulado e decantado ao longo da história da humanidade. Nesse sentido, 
contribui para que o indivíduo se construa como membro do gênero humano 
e se torne apto a reagir diante do novo de um modo que seja favorável à 
reprodução do ser social na forma em que ele se apresenta num determinado 

momento histórico. 
  

Porém, ao mesmo tempo que a educação tem seu caráter 

conservador em sua raiz, traz consigo também o caráter revolucionário, segundo 

Tonet (2005, p. 223) “ Seu caráter, ao mesmo tempo alienante e superador da 

alienação. ” Ampliando a discussão, Santos Neto (2014, p. 26) aponta: 

O processo de aprendizagem depende tanto do grau de formação e aspiração 

dos sujeitos envolvidos no processo, quanto do desenvolvimento das 

relações materiais. Isso implica que os aspectos culturais apropriados pela 

subjetividade educanda pode tanto ser elemento de resistência aos 

processos educativos em curso como simplesmente elementos de 

preservação do status quo. 
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Sabendo destas duas possibilidades distintas, educação como 

instrumento de conservação ou auxiliadora da revolução, em que já foi exposto acima 

como instrumento de conservação, basta expor agora esse caráter educacional 

revolucionário, esse segundo caráter para compreende-lo deverá através das atuais 

condições históricas responder ao seguinte questionamento, quais seriam os 

requisitos para as atividades educativas que contribuíram para a emancipação 

humana. (TONET, 2005) 

O autor coloca cinco requisitos necessários para esta educação 

revolucionária. O primeiro seria o conhecimento mais profundo e consistente possível 

do fim que se pretende chegar, neste caso revolucionário a emancipação humana, por 

tanto afirma,  

Se é verdade que o fim qualifica (não justifica) os meios e se é verdade que 
a educação é uma mediação entre os indivíduos e a sociedade, então não há 
dúvida de que só se pode saber quais meios são adequados quando se tem 
clareza acerca do fim a alcançar (TONET, 2005, p. 226).  
 

Relacionando com a Educação Física da mesma forma que em regra 

este complexo está para reproduzir a sociedade o mesmo pode-se ser a regra em um 

trabalho que auxiliará na consciência de classe para a revolução seria o ato de 

compreender sobre a consciência de classe a que levou a esta revolução e pôr fim a 

emancipação humana sua posição nesta nova sociedade livre. 

 

O segundo requisito seria igualmente importante ao primeiro é a 

apropriação do conhecimento do processo histórico real, de forma total e separadas, 

“ uma vez que o processo educativo se desenvolve em um mundo historicamente 

determinado e em situações concretas” (TONET, 2005, p. 232). 

Portanto no processo histórico que abordamos no trabalho a 

Educação Física se fez presente sempre nas relações sociais, no qual não 

compreender de forma total e separada não seria possível entender o processo 

histórico real até ali. 

 A terceira visa conhecer a natureza essencial da educação, pois 

permitirá o cumprimento da função da educação nesta nova forma de sociedade 

(TONET, 2005). 

Trazendo para a Educação Física seria compreender realmente seu 

objeto de estudos conjuntamente com a essência da educação, sem múltiplos olhares 

pois não se faz a necessidade de múltiplos olhares tendo em vista um objetivo real 
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nesta sociedade, a emancipação humana, portanto desmistificar o poder da Educação 

e saber a essência da mesma nesta sociedade. 

O quarto requisito trata-se da prática educativa e o domínio dos 

educadores sobre seus respectivos conteúdos, pois a emancipação humana tem 

como foco avançar o máximo possível nos saberes e técnicas produzidas até hoje, 

desta forma a Educação Física teria a práxis como norteadora em que se tem a 

relação dos fatores importantes e necessários para a prática do ensino e da 

aprendizagem, assim possibilitando um melhor ensinamento dos saberes e técnicas 

produzidas. Diante do exposto Lazarini (2015, p. 439) compactua, “para uma 

perspectiva autenticamente emancipadora, conhecer mais sobre qualquer que seja o 

assunto significa simplesmente ter maior responsabilidade em relação a ele e aos 

objetivos socialistas revolucionários. ” 

Como colocado pelos autores é necessário a emancipação que se 

tenha o conhecimento sobre os conteúdos ensinados para que atendam o objetivo 

revolucionário. 

Por fim o quinto requisito a articulação entre os conteúdos e as lutas 

desenvolvidas pelas classes trabalhadoras, dando atenção maior as que foram 

decisivas na estruturação produtiva. 

Neste quesito a Educação Física não estaria fora, como um complexo 

que faz parte que reproduz a sociedade e avança na produção de conhecimento para 

a emancipação humana o mesmo estará produzindo conteúdo que serão articulados 

com as lutas desenvolvidas que geraram a revolução destacando quais foram os 

processos mais importantes para essa ruptura. 

Ao trazer as considerações sobre a educação Tonet (2005, p. 236) 

ressalta que, “na medida em que a educação é uma atividade com uma especificidade 

própria, sua contribuição mais importante para a transformação da sociedade não é 

externa a ela (educação) mas interna”, ou seja, quando a ação educativa exercer o 

papel específico para a emancipação, maior será seu desenvolvimento.  

Diante do exposto sobre a educação foi possível observar que a 

mesma tem seu caráter contraditório, no qual reproduz as relações sociais da 

sociedade, como pode tenciona-las a ponto de auxiliar a classe trabalhadora em um 

processo de ruptura da lógica que esta. No processo de emancipação a educação tem 

um papel que pode auxiliar neste processo de liberdade, porém não é a centralidade 
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da emancipação e sim o trabalho, sobre a educação emancipadora, Mészáros (2008, 

p. 71-72) destaca: 

A educação para além do capital visa uma ordem social qualitativamente 
diferente. Agora não é factível lançar-se pelo caminho que nos conduz a essa 
ordem como é também necessário e urgente. Pois as incorrigíveis 
determinações destrutivas da ordem existente tornam imperativo contrapor 
aos irreconciliáveis antagonismos estruturais do sistema do capital uma 
alternativa concreta e sustentável para a regulação da reprodução metabólica 
social, se quisermos garantir as condições elementares da sobrevivência 
humana. 

Concordando com o autor acima Lazarini (2015, p. 437) expõe 

“Importa reiterar neste momento que nenhuma prática educativa de qualquer natureza 

é capaz de por si mesma transformar a sociedade.” 

 

Com tudo levantado neste estudo, para finalizar é necessário 

entender sobre a educação física neste processo. A Educação Física é um complexo 

social, no qual cumpri seu papel dentro da sociedade, o de reproduzir a mesma, na 

sociedade capitalista a mesma irá reproduzir a sociedade de classe e todas suas 

mazelas estabelecidas em regra devido a exploração do homem pelo homem e dos 

interesses da lógica da propriedade privada. Porém, ao mesmo tempo que reproduz 

a mesma pode tencioná-la devido a estar sempre atrelado a educação por mais 

pequeno que seja esse atrelamento, pois entende-se que a educação tem esse 

caráter contraditório em sua raiz, da mesma forma que reproduz ela tenciona e produz.  

Na sociedade emancipada a Educação Física estaria presente caso 

haja a necessidade dos seus conhecimentos de forma a reproduzir e avançar nas 

temáticas para além do capital necessárias para esta sociedade, esta que não teria a 

necessidade de reproduzir sociedade de classe, devido a inexistência de classes 

focando na liberdade reproduzindo esta liberdade e avançando na autoconstrução do 

indivíduo de forma ampla. Portanto como explanado nos cinco requisitos para 

emancipação humana de Tonet (2005) em que neste trabalho coloca-se a relação 

com estes requisitos e afirmo que a Educação Física como complexo social pode-se 

continuar a reproduzir e avançar nas questões da emancipação humana de forma que 

compreenda todo o processo histórico real e que colabore para esta sociedade 

comunista, assim auxiliando o avanço das possibilidades humanas, comuns, justas, 

fraterna e livre, visto que na história em vários momentos foram possíveis a 

reprodução das sociedades. 
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5. CONCLUSÃO 

Neste estudo procurou realizar uma pesquisa sobre a Educação 

Física no qual visava entender sobre seu papel na história das sociedades de classe 

e qual poderia ser sua função em uma sociedade emancipada. Para isso realizou-se 

uma pesquisa bibliográfica para entender a função da educação Física e percebe-se 

que a mesma esteve presente ativamente no papel de auxiliador da reprodução desta 

sociedade em vários momentos da história.  

Uma limitação do estudo é dialogar apenas com as teorias marxistas, 

no qual existe a necessidade de continuar o estudo desta temática com o debate com 

outras teorias para ampliar as análises sobre a Educação Física na emancipação 

humana. 

Também foi explicado que os homens, ao agirem intencionalmente, 

transformam o mundo e se transformam, em que criam necessidades, suprem, 

novamente criam necessidades e buscam meios para satisfazê-las, portanto essas 

necessidades não são apenas naturais, estas necessidades também são construídas 

socialmente.  

Após expor que os indivíduos são pautados nas suas necessidades e 

desenvolvem maneiras de supri-las foi explicado o caráter ontológico do ser social no 

qual tem seu ato fundante sobre o trabalho. 

Diante dos capítulos anteriores foi possível observar que a 

emancipação humana pode ocorrer através da luta de classe em que a classe 

trabalhadora a partir das mazelas da sociedade capitalista cansada de sua 

exploração, tomaria consciência de classe se organizando para a ruptura desta 

sociedade exploradora, no qual o objetivo seria instaurar uma hegemonia popular 

eliminando qualquer privilégio das elites, portanto seria uma sociedade livre possível, 

pautada em trabalhadores associados que organizariam a produção, controlariam e 

distribuiriam a produção de forma que seja para o trabalhador envolvido na produção 

e os outros produtos feitos para a comunidade que necessitam daquele produto, 

diante do exposto é necessário lembrar também que esta  sociedade tem como base 

suprir as necessidades humanas, estando livres da exploração do homem pelo 

homem através de uma minoria pertencedora dos meios de produção, pelo fato que 

os meios de produção são compartilhados a todos sem que nenhum seja proprietário, 

ou seja, sem propriedade sem  exploração, e sem exploração sem o lucro, portanto 

livre. 
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O trabalho neste momento tem como em qualquer outro momento da 

história sua máxima importância devido ser o ato fundante do ser social e a partir deste 

ato podendo entender as relações sociais, pois será uma atividade que estará sempre 

com os seres humanos até o fim da existência, no qual o trabalho na sociedade 

capitalista visa suprir lucro, de manter a sociedade de classe que em uma das classes 

(a elite) possui os meios de produção e seus privilégios enquanto a outra 

(trabalhadora) em sua maioria tem dificuldade de suprir suas necessidades mais 

básicas, porém são os que sustentam o privilégio da classe burguesa, através da 

exploração do trabalho. O trabalho emancipado tem como interesse libertar os 

indivíduos da exploração do homem pelo homem, em que serão trabalhadores 

associados visando a produção necessária para si e para a comunidade em geral. 

Outro fator discutido neste trabalho foi a educação no processo 

emancipatório, no qual constata-se que a mesma tem um caráter contraditório em sua 

raiz, pois a mesma reproduz as características do gênero humano e 

consequentemente a sociedade que está, mas tem a possibilidade de auxiliar em um 

processo revolucionário na ajuda da autoconstrução do indivíduo de forma ampla. 

 Dentro de tudo exposto neste trabalho, não posso esquecer da 

Educação Física, no qual compreende-se como um complexo social que está e esteve 

presente em outras formas de sociedades anteriores, até os dias de hoje em que 

reproduziram as necessidades sociais desenvolvidas. Portanto em uma sociedade 

emancipada pode ser que venha a ter a necessidade da utilização dos seus 

conhecimentos da educação física no qual a diferença seria os objetivos desta prática 

dentro desta sociedade visando possibilidades de autoconstrução humana. 
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